
O Foro Mundial, celebrado no Rio de janeiro em 1992, 
declarou o dia 8 de junho como o Dia Mundial dos Oceanos, 

confirmado pela ONU em 2008. 
O tema deste ano é a inovação para a sustentabilidade dos oceanos.

ORAÇÃO PELO FUTURO DO OCEANO



O Oceano é o maior ecossistema do planeta, 
refúgio para milhões de espécies.

Seja através da nossa profissão, dos alimentos que ingerimos, da 
energia que utilizamos ou do ar que respiramos, todos nós 
estamos dependentes dos oceanos. Porém, a saúde dos oceanos 
está a deteriorar-se. O mais recente relatório do Painel 
Intergovernamental para as Alterações Climáticas é claro nas suas 
conclusões: as alterações climáticas tornaram os oceanos mais 
quentes, mais ácidos e menos produtivos.

É necessário reverter esta situação e agir.



Os oceanos sustentam a vida:

• A superfície do planeta Terra é composta por 71% de 

água, das quais 96,5% são encontradas nos oceanos. 

• Os oceanos fornecem metade do oxigénio do mundo; 

absorve 40% de carbono da atmosfera e serve como lar 

de 80% da vida na Terra.

• É muito significativo o impacto dos oceanos no controle 

do aquecimento global. 



• "O oceano é essencial para todos os aspetos do bem-estar e da vida 
dos seres humanos. Proporciona a regulação do clima, o ciclo do 
carbono e o ciclo de nutrientes. O oceano é o lugar de uma 
biodiversidade que vai desde os micróbios até aos mamíferos que 
formam uma ampla variedade de ecossistemas. (“The Ocean and”, nº 450) 

• Os oceanos fornecem meios de subsistência e alimentos. Em todo o 
mundo, cerca de 56,6 milhões de pessoas estão envolvidas na pesca 
com 4,6 milhões de barcos. 

• Os oceanos também fornecem serviços estéticos, de saúde e 
espirituais. 

• Inspira a composição de poemas, épicos, dramas, pinturas, etc. 

• Atrai pessoas a relaxar.



Palavra de Deus: João 21, 3-6

Simão Pedro disse:

- Vou pescar.

Os outros responderam:

- Nós vamos também.

Foram e entraram no barco, mas, naquela

noite, não pescaram nada.

Ao romper o dia, Jesus estava na praia, mas

os discípulos não reconheceram que era ele.

Jesus perguntou-lhes:

Filhos, tendes alguma coisa para comer?

Eles responderam:

- Não.

Então Jesus disse:

- Lançai a rede à direita do barco e

achareis. Assim fizeram e já não podiam

puxar a rede, tão grande era a quantidade

de peixes.



Os oceanos proporcionaram o sustento aos discípulos e agora continuam a

fazer o mesmo às pessoas de todo o mundo. Além de alimentos, os oceanos

oferecem matérias primas para produtos farmacêuticos e cosméticos.

Assim como os discípulos não puderam pescar apesar do seu trabalho

noturno, também, agora os pescadores não encontram suficiente pescado no

mar. A pesca vai diminuindo ao longo dos anos.

Os pescadores experimentados, baseando-se na direção e velocidade do

vento, na temperatura da água e na flutuação de troços de capim marinho na

superfície da água, costumavam saber onde poderiam encontrar o banco de

peixes. Mas este conhecimento tradicional está a perder-se. Atualmente

servem-se dos satélites de posicionamento global (GPS) para localizar os

peixes e colocar a rede, mas a pesca de peixes é cada vez menor porque não

há peixes suficientes nem recursos marinhos no mar. Isto é um grande desafio

para a vida na Terra.

Os discípulos foram orientados por Jesus a lançar as redes para o lado direito.

Esta orientação de Jesus a Pedro e companheiros deve ser entendida como

um convite de Jesus para a colheita sustentável e manutenção de recursos

oceânicos. O Programa das Nações Unidas para 2030 - ODS 14, também

apela à conservação e uso sustentável de oceanos, mares e recursos

marinhos para o desenvolvimento sustentável do planeta Terra.



Que podemos fazer?

• Reduzir os efeitos da mudança climática no oceano, tornando

conscientes os nossos costumes no consumo da energia.

• Aprender sobre as espécies em perigo de extinção na região e

não as consumir.

• Não comprar produtos feitos de corais, cascas de tartaruga,

produtos de tubarão.

• Evitar e reduzir o uso dos plásticos.

• Organizar e zelar pela limpeza dos parques e lugares públicos.

• Apoiar uma organização local que proteja os habitats oceânicos.



Deus Criador,

Que Te moveste sobre o mar,

E criastes todo o tipo de criaturas que vivem na água.

Achaste que eram boas e e confiaste nos humanos 

para delas se usarem de maneira sustentável.

Deus misericordioso,

Tem piedade de nós já que danificamos o oceano

Explorando as suas riquezas.

E perdoa a nossa ignorância e egoísmo.

Deus provedor,

Atende as pessoas que dependem do oceano.

Cura as pessoas que sofrem de doenças 

causadas pela sua contaminação.

Deus do espírito,

Move-te novamente sobre as águas dos oceanos.

Reviva habitats marinhos, animais e vegetais.

Que todos eles reflitam a tua glória. Amém.



https://science.sciencemag.org/content/347/6223/768?ijkey=BXtBaPzbQgagE&keyt ype=ref&siteid=sci

(https://oceanservice.noaa.gov/hazards/marinedebris/plastics-in-the-ocean.html) 

https://nacoesunidas.org/conheca-os-novos-17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-da-onu/

https://unric.org/pt/conferencia-dos-oceanos-2020-lisboa/

https://nacoesunidas.org/conheca-os-novos-17-objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel-da-onu/
https://unric.org/pt/conferencia-dos-oceanos-2020-lisboa/

